
09/05/16 --> 15/05/16 -  Safra 16/17
Recebimentos: Semana Acumulado

Da Bahia: 37.142 73.845
De outros estados: 9.590 17.114

46.732 90.959
De outros países: 0 113.332

Total dos recebimentos: 46.732 204.291
Safra Internacional 15/16   -   Recebimentos acumulados da Bahia: 948.345

de outros estados: 365.052
Total do Brasil: 1.313.397

Semana Acumulado Semana Acumulado
Bahia: 21.336 40.840 72.510 125.755
Outros estados: 16.771 31.480 34.377 62.928
Outros países: 0 0 0 0

Recebimentos semanais de cacau em grão (em sacos de 60 kg)

Total recebido do Brasil:

Safra 2015/16Safra 2014/15Comparativos:

Semana:

Conselho de Café e Cacau revê para baixo as entradas de 
cacau na Costa do Marfim                       

Valhrona lança cobertura ao 
leite com cacau brasileiro 

O fabricante francês de chocola-
tes gourmet Valrhona lançou uma 
nova cobertura de chocolate ao 
leite com 50% de teor de cacau 
proveniente da Bahia com a mar-
ca “Cuvée de Limeria”. Segundo o 
diretor de compras da empresa, 
trata-se de um tipo de chocolate 
ao leite com teor inusitadamente 
alto de cacau, destinado a enfati-
zar o sabor de cacau e chocolate 
ausente na maioria dos chocola-
tes ao leite feitos com muito leite 
e açúcar. A produção do novo 
produto é limitada, com os clien-
tes tradicionais da empresa tendo 
preferência na compra.   

O Conselho de Café e Cacau 
(CCC) publicou os dados oficiais 
das entradas de cacau nos portos 
até 30/04 com 1.253.435 t, compa-
radas a 1.347.944 t na mesma 
data do ano passado. Os números 
corrigiram as estimativas dos ex-
portadores em mais de 6.000 t 
para baixo na safra corrente e 
mais de 12.000 t para cima na sa-
fra passada. Levando essas corre-
ções em conta, a agência Reuters 

reportou as estimativas dos expor-
tadores das entradas de cacau 
nos portos na semana terminada 
em 08/05 com cerca de 16.000 t 
acumulando 1.269.000 t, compara-
das com 25.000 t e 1.373.000 t no 
mesmo período do ano passado. 
Com as correções do CCC e as 
estimativas da semana passada, a 
diferença entre as estimativas das 
entradas acumuladas nas duas 
safras já passou de 100.000 t.  

Entradas de cacau têm 
pequeno aumento 

As entradas de todas as regiões 
produtoras registraram pequenos 
aumentos em comparação com a 
semana anterior. Não há notícias 
relevantes a serem reportadas. 
Devido a dificuldades de receber 
informações de alguns par-
ticipantes, a publicação dos resul-
tados finais da safra 2015/16 pro-
vavelmente sofrerá um atraso.             

Tempo quente prejudica a safra temporã na África Ocidental                   
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Preços do produtor na Bahia 
sofrem queda acentuada 

Os preços do produtor na Bahia 
recuaram acentuadamente da 
faixa de R$154,00–162,00/arroba 
praticada na quarta-feira da se-
mana passada para fechar hoje 
(17/05) em R$150,00–151,00, 
equivalentes a US$2.860–2.879/t, 
em reação à queda das cotações 
externas. Já o deságio em relação 
às cotações da Bolsa de Nova 
Iorque continuou diminuindo para 
US$10–70/t na média da última 
semana. A tendência é de uma 
melhora continuada diante da es-
cassez da oferta de cacau.                            

A falta de chuvas e a elevação das 
temperaturas, que começaram a 
afetar a maioria das regiões pro-
dutoras de cacau na Costa do 
Marfim a partir da segunda quinze-
na de abril, também persistiram 
durante a primeira semana de 
maio, segundo reportou a agência 
Reuters. O prolongamento das 
condições climáticas desfavorá-
veis coloca em dúvida a melhora 
esperada da qualidade do cacau 
que deveria ocorrer nos meses 
finais da safra temporã.  
Em notícia separada, a Reuters 
reportou a preocupação crescente 
dos cacauicultores de Gana com a 
falta de chuvas, que poderá frus-
trar as previsões oficiais do órgão 
regulador Cocobod de uma produ-

ção de 850.000 t na safra 2015/16. 
Entretanto, a entidade confirmou 
que a meta será mantida, mas não 
divulgou dados a respeito dos nú-
meros atualizados das compras de 
cacau. Fontes das empresas do 
setor estimam que o resultado da 
safra 2015/16 estará entre 
750.000 e 780.000 t. 
Segundo outras fontes, as esta-
ções meteorológicas das regiões 
produtoras da Costa do Marfim 
reportaram uma queda de 80% 
dos níveis de umidade em relação 
à média normal nos primeiros 10 
dias de maio e de mais que a me-
tade desta em Gana. As chuvas 
também diminuíram na Nigéria, 
mas não foram fornecidos dados 
numéricos.             

O quadro abaixo mostra os dados das moagens brasileiras de cacau em abril, juntamente com os respecti-
vos dados comparativos do mês anterior e do mesmo mês do ano passado. As moagens no ano-safra bra-
sileiro de 2015/16 totalizaram 227.112,5 t, 
0,56% acima das 225.847,8 t da safra 
2014/15.   

Moagens brasileiras de cacau em abril e na safra 2015/16                      

Mês sc t Variação sc t Variação
03 314.760 18.885,6
04 291.315 17.478,9 -7,45% 302.202 18.132,1 -3,60%

Ano atual Ano anterior



Uma tentativa de estancar a que-
da da semana anterior, ensaiada 
nos primeiros dois dias da sema-
na passada, foi frustrada com a 
retomada de vendas maciças de 
liquidação de posições compradas 
de fundos especulativos. O movi-
mento continuou carecendo de 
embasamento por notícias funda-
mentais, que, pelo contrário, tendi-
am a possuir viés altista. A derru-
bada dos preços continuou nos 
primeiros dias desta semana e 
acabou por trazer as cotações de 
volta para o nos níveis baixos do 
início de abril. 
O cenário técnico que resultou 
desta queda assumiu uma tendên-
cia fortemente baixista, que deve-
rá estimular os fundos especulati-
vos a continuar a desfazer-se de 
suas posições compradas. Obser-
va-se, no entanto, que estes fun-
dos pertencem à categoria que 
não se orienta pelos elementos 
fundamentais do mercado mundial 
de cacau, agindo puramente na 
base de modelos matemáticos e 
mecanismos semelhantes. Exis-

tem indícios que as posições man-
tidas por estes operadores estão 
perto de ficarem exauridas, com 
que cessará a pressão baixista 
sobre os preços. Outras classes 
de operadores especulativos, co-
mo os que se orientam pelos fato-
res fundamentais ou os grandes 
fundos de investimento que man-
têm contatos de cacau como parte 

do ‘mix’ dos seus portfólios, não 
só continuam mantendo suas po-
sições compradas como tenderão 
a aproveitar a queda para aumen-
tá-las. A indústria consumidora 
também começou a mostrar inte-
resse comprador nos últimos dias 
e contribuirá para estabilizar o 
mercado e promoverá uma recu-
peração pelo menos parcial. 

Comentário do mercado 
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